
Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

1 

UNIFEV 2019 - MEDICINA - Segundo Semestre 
CENTRO UNIVERSITÁRIO DE VOTUPORANGA 

 
01. Uma das técnicas de radioterapia utilizadas para o tratamento de tumores de fígado consiste 
na ingestão de microesferas de ácido 2-hidroxipropanoico, que contém o radioisótopo hólmio-166 

(166Ho). Quando o paciente ingere essas microesferas, recebe radiação gama  0
0 γ  e radiação beta 

 0
1β  emitidas pelo radioisótopo. Dessa forma, o crescimento das células tumorais é desacelerado. 

 
O elemento hólmio forma o óxido Ho2O3 que reage em contato com o ácido clorídrico e é estável em 
solução de hidróxido de sódio. 
 
a) Forneça o número de elétrons do cátion hólmio no óxido Ho2O3. Classifique esse óxido quanto 
ao seu caráter ácido-base. 
 
b) Forneça a fórmula estrutural do ácido orgânico presente na microesfera usada na radioterapia 
com hólmio-166. Escreva a equação de emissão radioativa que ocorre com o radioisótopo hólmio-
166, empregado na terapia de câncer de fígado. 
 
Resolução:  
 
a) Número de elétrons do cátion hólmio no óxido Ho2O3: 64. 
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Caráter ácido-base: óxido básico, pois reage com ácido clorídrico e é estável em solução de 
hidróxido de sódio, além disso, o óxido de hólmio reage com água formando uma base. 

 2 23
2Ho 6H O 2Ho OH 3H     

 
b) Fórmula estrutural do ácido 2-hidroxipropanoico presente na microesfera usada na 
radioterapia: 
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Equação de emissão radioativa: 0166 0 166
67 0 681Ho Erγ β   . 
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02. O elemento iodo foi isolado pela primeira vez no início do século XIX, pelo químico francês 
Bernard Courtois, após a realização do experimento representado no diagrama a seguir. 
 

 
 
Dentre os compostos inorgânicos obtidos após o processo de separação 2 estava o iodeto de 
potássio (KI) que, com a adição de ácido sulfúrico (H2SO4) e de óxido de manganês (IV) (MnO2), 
forma o iodo molecular, de acordo com a equação de reação: 
 

             2 4 2 2 4 4 22KI s  3H SO aq   MnO s I s   2KHSO aq   MnSO aq   2H O        

 
a) Classifique a mistura formada na etapa II e dê o nome do processo de separação 2, 
considerando que esse processo ocorre à temperatura ambiente. 
 
b) Indique o agente oxidante da reação de obtenção do iodo molecular. Indique a quantidade de 
elétrons envolvidos na reação para a formação de uma molécula de I2. 
 
Resolução:  
 
a) Classificação da mistura formada na etapa II: mistura heterogênea, pois a adição de água aos 
resíduos gera duas fases, uma líquida e outra sólida. 
 
Nome do processo de separação 2, considerando que esse processo ocorre à temperatura 
ambiente, ou seja, não ocorre aquecimento artificial: evaporação. 
 
b) Agente oxidante da reação de obtenção do iodo molecular: 2MnO . 
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Quantidade de elétrons envolvidos na reação para a formação de uma molécula de I2: dois (2). 

Oxidação1
22I 2I 2e    
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03. O iodo e seus compostos possuem uma ampla gama de aplicações. Devido à baixíssima 
solubilidade do iodo molecular (I2) em água, as soluções de iodo para uso laboratorial são 

preparadas utilizando-se como solvente o tetracloreto de carbono  4CC . Entretanto, o iodeto de 

potássio (KI), solúvel em água, é empregado em xaropes expectorantes na forma de soluções 
aquosas com concentração 20 g/L. 
 
a) Represente, usando o modelo de Lewis, a ligação química na molécula de iodo. Explique por que 
o 4CC  pode ser usado como solvente nas soluções de iodo. 

 
b) Cite a principal força intermolecular que ocorre entre a molécula de iodo e a molécula de 
tetracloreto de carbono. Calcule a massa de iodeto de potássio necessária para a preparação de 
250 mL de solução aquosa para ser empregada na formulação de um xarope expectorante. 
 
Resolução:  
 

a) Fórmula eletrônica de Lewis para a molécula de iodo  2grupo 17; I : 

I I 
 

 

Fórmula de Lewis para a molécula de iodo  2I :  

I I 
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b) Principal força intermolecular que ocorre entre a molécula de iodo e a molécula de tetracloreto 
de carbono: dipolo induzido – dipolo induzido ou van der waals, pois ambas as moléculas são 
apolares. 
 
Cálculo da massa de iodeto de potássio necessária para a preparação de 250 mL de solução 
aquosa: 
 

O iodeto de potássio (KI), solúvel em água, é empregado em xaropes expectorantes na forma de 
soluções aquosas com concentração 20 g/L. 
 
1 L 1000 mL

1000 mL de solução



20 g de KI

250 mL de solução KI

KI

KI

m

250 mL 20 g
m

1000 mL

m 5 g





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04. O metanal ou formaldeído (CH2O) é um gás reativo à temperatura ambiente, que pode ser 
obtido pela oxidação de um álcool. A solução aquosa do metanal é conhecida como formol e é 
muito utilizada em ambiente hospitalar, como antisséptico, e na conservação de tecidos em 
estudos de anatomia. 
 
a) Escreva a fórmula estrutural do metanal. Cite o nome do álcool que, ao oxidar, forma o metanal. 
 
b) Considere a combustão completa de todo o metanal presente em 1,2 kg de uma solução de 
formol com concentração 30 % em massa. Admitindo-se que a constante universal dos gases seja 

–1 –1R 0,08 atm.L.mol .K  e que esse processo ocorreu a 1 atm e 27 ºC, calcule o volume, em 

litros, do gás carbônico formado nessa combustão. 
 
Resolução:  
 
a) Fórmula estrutural do metanal: 
 

C
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Nome do álcool que, ao oxidar, forma o metanal: metanol ou álcool metílico. 
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b) Cálculo do volume, em litros, do gás carbônico formado na combustão: 
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